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RESUMO 

A dissertação aborda o continuum alimento-medicina sob uma perspectiva 
intercultural, investigando os fatores bioculturais que influenciam a priorização e o uso 
de plantas com funções alimentícias e medicinais em duas comunidades nordestinas. 
O trabalho está estruturado em dois capítulos principais. No primeiro capítulo, são 
apresentados os objetivos, referencial teórico e introdução, destacando a interface 
entre nutrição e saúde em sistemas socioecológicos. O segundo capítulo consiste no 
artigo científico, que detalha os resultados da pesquisa realizada nas comunidades de 
Sítio Coelho (Petrolina-PE) e São Sebastião dos Pretos (Bacabal-MA). 

A metodologia incluiu entrevistas utilizando listas livres e entrevistas 
semiestruturadas. Foram realizadas análises estatísticas, como regressão logística e 
modelos log-lineares, para testar duas hipóteses: (1) Plantas com usos alimentício e 
medicinal são priorizadas na memória das pessoas; (2) Diferentes partes de uma 
mesma planta são utilizadas dependendo da finalidade de uso. Os resultados 
demonstraram que fatores culturais e ecológicos influenciam a manifestação do 
continuum alimento-medicina e que o uso de múltiplas partes das plantas reflete uma 
estratégia de maximização dos recursos vegetais. Conclui-se que o continuum não 
apenas reforça a importância cultural das plantas multifuncionais, mas também 
evidencia sua relevância adaptativa e potencial para a conservação da biodiversidade 
em contextos distintos. 
 

Palavras-chave: Etnobotânica, Plantas Medicinais, Plantas Alimentícias, Saliência 
Cultural, Conservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The dissertation addresses the food-medicine continuum from an intercultural 
perspective, investigating the biocultural factors that influence the prioritization and use 
of plants with nutritional and medicinal functions in two communities in the Northeast. 
The work is structured in two main chapters. The first chapter presents the objectives, 
theoretical framework and introduction, highlighting the interface between nutrition and 
health in socio-ecological systems. The second chapter consists of the scientific article, 
which details the results of the research carried out in the communities of Sítio Coelho 
(Petrolina-PE) and São Sebastião dos Pretos (Bacabal-MA). The methodology 
included ethnobotanical interviews using free lists and semi-structured interviews. 
Statistical analyses, such as logistic regression and log-linear models, were performed 
to test two hypotheses: (1) Plants with uses for food and medicine are prioritized in 
people's memory; (2) Different parts of the same plant are used depending on the 
specificity of the use. The results demonstrated that cultural and ecological factors 
influence the manifestation of the food-medicine continuum and that the use of multiple 
plant parts reflects a strategy to maximize plant resources. It is concluded that the 
continuum not only reinforces the cultural importance of multifunctional plants, but also 
highlights their adaptive relevance and potential for biodiversity conservation in 
different contexts. 

 

Keywords: Ethnobotany, Medicinal Plants, Food Plants, Cultural Salience, 

Conservation. 
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Introdução 

A literatura etnobiológica geralmente aborda de forma isolada o uso de plantas 

alimentícias e medicinais pelas populações humanas, tratando esses domínios como 

categorias distintas. No entanto, muitas culturas atribuem múltiplas funções a uma 

mesma planta, utilizando seus atributos para diferentes finalidades. Assim, a forma de 

como ela será utilizada, varia conforme o contexto e as necessidades de cada 

comunidade. Nesse sentido, pode-se existir uma interconexão entre uso de espécies 

como medicinal e como alimentício, de forma que plantas medicinais são utilizadas na 

nutrição, assim como plantas alimentícias frequentemente possuem aplicações 

médicas. Essa sobreposição funcional entre essas duas variáveis reflete sobre um 

continuum alimento-medicina, que estabelece uma interface integrada entre nutrição 

e saúde. Embora diversos estudos tenham se empenhado para tentar explicar esse 

continuum, ainda são escassas as pesquisas voltadas para identificar os principais 

fatores associados à relevância cultural das espécies nesse contexto (MEDEIROS et 

al, 2021). Dessa forma, compreender os elementos envolvidos nesse fenômeno, 

ampliariam o conhecimento sobre as dinâmicas culturais, ecológicas e utilitária que 

orientam o uso de plantas com múltiplas funções, fortalecendo ainda mais o 

entendimento entre seres humanos e plantas.  

Sob uma perspectiva evolutiva, o uso de plantas para alimentação tem uma 

longa história, durante a qual os seres humanos desenvolveram diversas habilidades 

estratégicas para maximizar os benefícios obtidos a partir desse recurso. Entre essas 

estratégias, destaca-se a escolha de plantas alimentícias que possuíam substâncias 

benéficas para a saúde (FERREIRA JÚNIOR, 2015). Assim, além de servir como fonte 

de nutrição, essas plantas contribuíam na prevenção e no tratamento de doenças. 

Ademais, a estratégia de maximização não se restringe apenas às finalidades 

alimentares e medicinais, mas também ao uso integral da planta, com diferentes 

partes sendo aproveitadas para fins distintos, conforme as necessidades das 

comunidades. Albuquerque et al. (2019) ressalta que os sistemas socioecológicos são 

estruturados para maximizar os benefícios na interação com o ambiente, ao mesmo 

tempo que buscam minimizar os custos associados a essas ações. Nesse contexto, 

plantas com múltiplas funcionalidades (alimentar e medicinal) desempenham um 

papel significativo, assim como o uso de diferentes partes de uma mesma planta. No 
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entanto, além da sua multifuncionalidade, é relevante também considerar a redução 

de custos e energia necessários para sua obtenção. Dessa forma, fatores como valor 

nutricional, propriedades medicinais, facilidade de processamento e características 

organolépticas podem desempenhar um papel importante ao justificar o esforço 

empregado em sua aquisição (MEDEIROS et al., 2021). 

Essas características de custo-benefício foram essenciais para a sobrevivência 

e adaptação ambiental, pois permitiram que as pessoas tomassem decisões mais 

eficazes ao selecionar e utilizar recursos naturais. Esse processo de tomada de 

decisões, com base em experiências passadas, moldou a memória humana, 

permitindo que as comunidades armazenassem conhecimentos vitais para a 

sobrevivência, garantindo assim a continuidade da sua linhagem. A ideia de memória 

adaptativa propõe que as memórias dos seres humanos se desenvolveram ao longo 

da evolução por meio da seleção natural, para priorizar, armazenar e processar 

informações essenciais para a sobrevivência e reprodução (MOURA et al, 2024).  

Diante disso, a presente pesquisa visa compreender o processo de priorização 

de plantas dentro do continuum alimento-medicina, destacando de forma detalhada 

as variáveis determinantes presentes dentro dos sistemas socioecológicos, assim 

como explorar como plantas medicinais e alimentícias são percebidas e priorizadas 

em diferentes comunidades e biomas distintos. O estudo também busca entender a 

importância do continuum em diferentes biomas, mostrando a sua importância na 

compreensão das interações entre seres humanos e a biodiversidade local, pois, as 

comunidades enfrentam desafios específicos, dependendo de qual ambiente estão 

inseridos, como seca, mudanças climáticas, limitação e redução dos recursos 

naturais. Dessa forma, o estudo revela como as comunidades locais adaptam suas 

práticas para otimizar o uso de plantas que oferecem múltiplas funções. Nesse 

sentido, a escolha das duas localidades para a realização do estudo se deu por 

representar contexto ecológicos, culturais e socioeconômico distintos que influenciam 

em como as comunidades locais interagem com a biodiversidade vegetal. O estudo 

foca nas localidades no bioma de caatinga (Petrolina - PE) e na área de ecótono entre 

Cerrado e a Mata dos Cocais (Bacabal - MA), que possuem diferenças marcantes na 

biodiversidade e recursos disponíveis. Portanto, comparar as práticas medicinais e 

alimentícias é importante para entendermos como as condições ambientais moldam 

o conhecimento local e as estratégias de usos para com esses recursos.  
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Este trabalho está estruturado em dois capítulos principais. O primeiro capítulo 

é dedicado a introdução, objetivos do trabalho e fundamentação teórica. Já o segundo 

capítulo apresenta o artigo científico, onde os resultados da pesquisa são detalhados 

e discutidos de forma a profundada. 

Objetivo Geral 

Avaliar os fatores bioculturais que afetam o continuum alimento-medicina em 

duas comunidades distintas na região de Bacabal - MA e Petrolina – PE, destacando 

as implicações para conservação dessa sobreposição de uso. 

Objetivos Específicos 

 Realizar um levantamento etnobotânico das espécies vegetais utilizadas para 

fins medicinais por duas comunidades localizadas na região de Bacabal - MA 

e Petrolina - PE, avaliando também o uso alimentício dessas espécies. 

 Comparar as principais espécies vegetais com potencial medicinal utilizadas 

por duas comunidades, quilombola e rural, localizadas em Bacabal – MA e 

Petrolina – PE. 

 Relacionar a sobreposição de uso alimentício-medicinal com a recordação de 

plantas nas listas livres em diferentes localidades.  

 Avaliar se a sobreposição de uso alimentício e medicinal nas duas localidades 

é direcionada às espécies com maior importância local. 

 Analisar se as estruturas vegetais utilizadas para fins medicinais, são as 

mesmas utilizadas para alimentação. 

Fundamentação Teórica  

John William Harshberger introduziu o termo “etnobotânica” em 1895, unindo 

os conceitos de “etno”, que aborda o estudo de pessoas, e “botânica”, que se refere 

ao estudo das plantas. Por tanto, a etnobotânica explora as interações entre plantas 

e pessoas (TRIPATHI, 2017). Essa área busca compreender como as pessoas 

percebem, classificam, organizam, manipulam e utilizam espécies de plantas, 

integrando esse conhecimento ao contexto sociocultural em que estão inseridas 

(ROCHA; BOSCOLO; FERNANDES, 2014). Assim, essa é uma área que vai além de 
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apenas investigar o uso prático de plantas, mas também explora os significados 

culturais e ecológicos que reflete o modo de vida e as adaptações das comunidades 

ao ambiente.  

A origem do conhecimento do homem sobre as virtudes dos vegetais, 

certamente surgiu, à medida que tentavam suprir as suas necessidades básicas, 

através das casualidades, observações e tentativas (ALMEIDA, 2011), assim, notaram 

que poderiam usa-las para diferentes finalidades, como ornamentais, apícolas, 

forrageiras, para confecção de artesanato, para uso madeireiro, para construção de 

casas, para usos místicos, religiosos, além de serem usada na nutrição e fins 

medicinais (TORRES et al, 2009). Por exemplo, ao experimentar determinada 

estrutura da planta, o mesmo proporcionava saciedade, enquanto outros vegetais, ou 

uma diferente estrutura de uma mesma planta, revelavam o seu potencial terapêutico. 

Esse processo cumulativo de aprendizado foi essencial para reconhecer e utilizar a 

multifuncionalidade de plantas no cotidiano e nas práticas culturais. Assim como o uso 

de planta capaz de provocar sonolência, que quando usada em doses mínimas, seria 

capaz de acalmar, além de seus frutos serem utilizados em suas dietas (LORENZI; 

MATOS, 2008).  

Dessa forma, o acúmulo dessas práticas humanas tornou-se parte da tradição 

cultural, introduzindo a planta diretamente ao modo de vida das comunidades. Esses 

conhecimentos foram preservados e transmitidos de geração em geração, garantindo 

seu conhecimento e fortalecimento ao longo da história.  LOPES (1999, p. 150) afirma 

que “as práticas sociais cotidianas, a necessidade de desenvolver mecanismos de luta 

pela sobrevivência, os processos de resistência constituem um conjunto de práticas 

formadoras de diferentes saberes”. Nesse sentido, a vivência e a luta pela 

sobrevivência, moldaram a memória humana. 

 A memória evoluiu para servir como um sistema eficiente de armazenamento 

e recuperação de informações essenciais, fornecendo dados uteis e oportunos que 

auxiliam no processo de tomada de decisões, assim, informações que de alguma 

forma são mais vantajosas tendem a ser priorizadas (SANTORO et al, 2024). Dessa 

forma, esse desenvolvimento foi moldado pelas pressões evolutivas enfrentadas ao 

longo da sua história, permitindo a formação de memórias sobre experiências 

passadas que servirão como uma base para prever consequências. A partir dessas 
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lembranças, os indivíduos podem identificar padrões, avaliar possibilidades, resolver 

problemas e se adaptar ao ambiente de forma estratégica. 

Além de explorar a problemática relacionada a memória adaptativa dos seres 

humanos, a etnobotânica também explora questões vinculadas sobre representação 

ambiental. Esses estudos são úteis para verificar uma mudança na paisagem e 

entender quais os fatores corroborou para tais alterações, compreender as 

especificações envolvidas na seleção dos recursos naturais, elaborar estratégia de 

conservação, entre outras (SILVA; CHAVES; ALBURQUEQUE, 2016). Logo, a 

correlação entre conservação da biodiversidade e espécie humana é imprescindível, 

pois, nossa linhagem permeou durante séculos sobre diferentes tipos de ambientes, 

pelas quais obtinham seus recursos de sobrevivência. É importante considerar as 

ações humanas ao longo do tempo e em diferentes escalas espaciais, que nos fazem 

refletir as relações da nossa espécie com diferentes ambientes hoje, que podem ser 

moldadas por fatores biológicos e culturais. Esses fatores, refletem na forma de como 

as plantas medicinais e alimentícias são selecionadas (ALBUQUERQUE et al, 2020).  

Um exemplo de fator biológico que pode ser relacionado ao uso de recurso, é 

o fato de algumas pessoas ter mais facilidade de perceber propriedades 

organolépticas dos recursos naturais (odor, sabor, etc.). Já o fator cultural, podemos 

citar as preferências e práticas culinárias em diferentes culturas, em que, um alimento 

que pode ser muito saboroso para um povo, enquanto para outro pode causar repulsa 

(ALBUQUERQUE et al, 2020). Um exemplo disso, é a prática de consumir insetos, 

que é utilizada ainda por muitos grupos étnicos, na qual, insetos são consumidos em 

diferentes estágios de desenvolvimento (pulpa, larva e o indivíduo adulto). É 

indiscutível, refutar as práticas alimentares de cada cultura, tendo em vista que, tais 

práticas, se fez presente durante a evolução de determinado povo, sendo assim, 

podemos dizer que somos uma espécie fortemente influenciada por fatores culturais. 

A partir dessa diversidade de interações entre grupos de pessoas e meio ambiente, é 

desenvolvido um conjunto de conhecimento e práticas, que influenciam suas 

estratégias de sobrevivência (ALBUQUERQUE et al, 2020). Esse conjunto de 

conhecimentos e práticas é denominado de sistema socioecológico. 

Assim, para estudarmos como diferentes tipos de vegetação estão distribuídos 

em diferente tipo de ambiente, é importante incluir a variável humana, pois, a mesma, 

tem influenciada historicamente diversos ambientes, na qual, essas sociedades 
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usavam a paisagem de maneira que sustentavam e até aumentavam sua 

biodiversidade nativa, produtividade e resiliência (ELLIS et al, 2021). É preciso 

avançar cada vez mais o entendimento de “como” e o “porque” as pessoas utilizam 

determinado recursos do ambiente, quais fatores influenciam nessa seleção e como 

manejam e manejaram o ambiente ao longo do tempo, de forma que os impactos são 

observados hoje. 

O Continuum Alimentos-Medicina 

A exploração dos recursos naturais pela população humana, quando retratado 

na literatura etnobiológica, é nítido, a pluralidade de estudos voltados ao uso de 

recursos alimentícios e medicinais. Aliás, tratam-se de recursos importantes e 

essenciais para a sobrevivência; eles nutrem nossa espécie e previnem ou tratam de 

doenças (FERREIRA-JÚNIOR et al, 2015). Muitos alimentos possuem propriedades 

que promovem a saúde, sendo frequentemente usado também como remédio. Da 

mesma forma, certas plantas medicinais são consumidas como alimento. Esse 

fenômeno é conhecido como continuum alimento-medicina, refletindo a sobreposição 

de funções entre esses dois usos (Yao et al, 2023; Adelman &  Haushofer,  2018;  

Etkin  &  Ross, 1982;  Leonti,  2012). Por exemplo, o povo Luo, do Oeste do Quênia, 

na África, utilizam ervas com valores medicinais, além de serem consumidas como 

alimentos (OGOYE-NDEGWA, 2006). No Brasil, habitantes nativos de áreas da 

Amazônia e da Mata Atlântica, também empregam plantas que desempenham tanto 

funções alimentares quanto medicinais (PIERONI; PRICE, 2006). A Benincasa 

hispida, é uma planta cujo o fruto é utilizado como alimento, enquanto suas cascas 

externas, quando secas, são empregadas como medicamento, na medicina tradicional 

chinesa, sendo conhecida como Benincasae Exocarpium (Zhang et al, 2023). Esses 

vegetais que apresentaram essa multifuncionalidade, demonstraram propriedades 

nutricionais e terapêuticas, além disso, essa sobreposição de usos, contudo, não se 

restringe a essas localidades, sendo uma prática difundida em diferentes partes do 

mundo, especialmente entre comunidades tradicionais. 

Alimentos comuns como alho (Allium sativum) e Gengibre (Zingiber officinale 

Roscoe) exemplificam essa interação entre uso alimentício e medicinal. O alho, por 

exemplo, é consumido como tempero e reconhecido por suas propriedades 

terapêuticas, com ação anti-inflamatórias, antioxidantes e antimicrobianas, além de se 
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mostrar benéfico contra doenças cardiovasculares, cânceres e distúrbio do sistema 

imunológico (FOROUTAN-RAD et al, 2017; LU et al, 2017; EL-SABER et al, 2020; 

MELGUIZO-RODRÍGUEZ et al, 2022). Já o Gengibre, além de utilizado na culinária 

de diversas culturas, também era utilizado para o tratamento de distúrbios como 

artrite, dor de estômago, asma, diabetes e irregularidades menstruais (SINGLETARY, 

2010). Essas plantas são exemplos claros de como esse uso sobreposto se manifesta 

na prática cotidiana, proporcionando benefícios tanto nutricionais, quanto 

terapêuticos.  

Pesquisas etnofarmacológicas revelaram que as populações locais que 

coletavam diferentes espécies de plantas para alimentação também possuíam 

conhecimento sobre os benefícios a saúde proporcionado pela a espécie 

(SANSANELLI et al, 2017; ESAKKIMUTHU et al, 2018). Sendo assim, as 

comunidades, provavelmente, não escolhiam as plantas apenas por sua 

disponibilidade, mas também pela compreensão dos efeitos nutricionais e 

terapêuticos que elas poderiam oferecer. De acordo Pieroni e Quave (2006), existe 

uma classificação quanto a utilização de recursos como medicamento e alimentos, 

que são classificadas da seguinte forma: (a) Plantas usadas para alimentação e 

medicina, mas esses dois usos não estão relacionados; (b) plantas utilizadas na 

alimentação, ao ingerida, pode trazer impactos positivos a saúde, sem que a mesma 

seja indicada para tratamento de uma doença específica; (c) plantas utilizadas como 

alimento, e o seu uso pode ser utilizado para o tratamento de uma ou mais doenças 

específicas.  

A seleção de recursos nutritivos que, simultaneamente, auxiliam na prevenção 

e no tratamento de doenças, pode ter representado uma vantagem adaptativa para os 

humanos ao longo da sua evolução (FERREIRA-JÚNIOR et al, 2015), além de ser 

importante para a resiliência do sistema socioecológico. Albuquerque et al (p. 39, 

2020) ressalta que para sistemas sociecológicos, “a resiliência pode ser definida como 

a capacidade do sistema em lidar com distúrbios, mantendo a identidade ao longo do 

tempo, como funções e processos”. Em que, “funções” pode ser entendida como os 

diferentes tipos de usos de um recurso natural. Por exemplo, uma planta que é 

indicada para alimentação e para o tratamento de uma doença específica. Assim, essa 

planta possui duas funções dentro desse sistema socioecológico, como a função de 

alimentação e medicinal. Já os “processos”, regulam a estrutura e a funcionalidade do 
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sistema. Por exemplo, os critérios de seleção da planta (como propriedades 

organolépticas) que influenciam na sua escolha para um dado uso medicinal; e os 

processos de transmissão cultural. Assim, o sistema é resiliente quando absorve os 

impactos do distúrbio (uma nova doença, extinção de um recurso natural local, 

desastres ambientais) mantendo suas funções e processos (ALBUQUERQUE et al, 

2020).  

Assim, para a maior compreensão sobre o continuum alimento-medicina, é 

necessário abordar a complexidade do fenômeno em diferentes contextos 

socioculturais e ecológicos, que, embora já existam estudos sobre o seu uso 

sobrepostos, ainda há lacunas que devem ser ainda mais estudadas, sobre como as 

comunidades escolhem, cultivam e mantem esse conhecimento ao longo de 

gerações, especialmente frente à crescente predominância de soluções 

farmacológicas industrializadas. É necessário também investigar mais profundamente 

como as comunidades percebem e adaptam o uso de plantas de uso sobreposto 

medicinal e alimentício e, como essas práticas são validadas dentro do sistema de 

saúde moderno.  

Ademais, questões relacionadas a sustentabilidade e eficácia das plantas em 

diferentes contextos devem ser mais exploradas. O avanço das pesquisas nesse 

campo poderá proporcionar uma compreensão mais robusta e crítica sobre o 

continuum alimento-medicina. 
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Resumo 

Contexto: A presente pesquisa visa compreender e avaliar os fatores bioculturais que 

afetam o continuum alimento-medicina em duas comunidades distintas no nordeste 

do Brasil. 

Métodos: Os dados foram coletados por meio de entrevistas nas comunidades 

localizadas em Petrolina – PE e Bacabal - MA, utilizando as técnicas de lista livre, que 

consistiu na listagem de todas as plantas conhecidas para fins medicinais e quais 

dessas também eram utilizadas para fins alimentícios; e entrevista semiestruturada, 

que teve como objetivo entender de forma detalhada sobre cada planta mencionada. 

As análises incluíram o cálculo do índice de saliência cultural e a aplicação da 

regressão logística e log-linear para testar as hipóteses relacionadas ao uso de 

plantas medicinais com sobreposição alimentícia. 

Resultados: O modelo feito a partir da regressão logística mostrou que a saliência 

teve um efeito positivo significativo na probabilidade de uma planta ser utilizada de 

forma associada, sendo esse efeito mais pronunciado na comunidade de Petrolina. O 

teste de deviance também revelou que a comunidade, independentemente da 

saliência da planta, tem um efeito significativo na probabilidade de uso associado, 

indicando que a escolha das plantas pode variar entre as comunidades. O modelo log-

linear revelou uma associação significativa entre a parte da planta utilizada e a 

finalidade de uso, com o fruto predominantemente usado para fins alimentício e a folha 

para uso medicinal em ambas as comunidades. 

Conclusão: Os resultados demonstraram que o continuum alimento-medicina se 

configura como uma tendência observada em diferentes comunidades e contextos 

ecológicos, contudo, fatores ecológicos (sazonalidade, diversidade) e culturais 

(herança quilombola ou rural) afetam a maneira como o continuum se manifesta.  
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cultural 

Introdução 

A espécie humana é a única espécie que desenvolveu sistemas culturais 

capazes de acumular informações [1]. Esses sistemas têm desempenhado um papel 

fundamental para a sobrevivência das populações humanas, uma vez que, estratégias 

adaptativas desenvolvidas em uma geração podem ser passadas para outras 

gerações [2]. Este fenômeno é particularmente evidente na relação entre a 

humanidade e os recursos naturais, como os vegetais, cuja trajetória evolutiva 

estabeleceu diversos vínculos [3], dentre os quais se destaca o uso de plantas para 

alimentação e fins medicinais.  

Em algumas situações, uma mesma planta pode servir tanto para alimentação 

como para práticas terapêuticas. Um exemplo disso, são as alcachofras (Cynara 

cardunculus L. ssp. cardunculus, Asteraceae), o dente-de-leão (Taraxacum officinale 

GH Weber ex FH Wigg, Asteraceae) e a pimenta (Capsicum annuum L., Solanaceae) 

que são alimentos funcionais que também são utilizados no tratamento de distúrbios 

digestivos [4]. Essa sobreposição de uso também foi observada no estudo de 

Jennings [5], que explorou a interface comida-rémedio vivenciada por mulheres de   

Sylhet, nordeste de Bangladesh, na qual utilizam espécies como: Syzygium 

aromaticum, Zingiber officinale, Piper nigrum e Elettaria cardamomum que são 

utilizados como tempero de cozinha e para o tratamento de tosse e resfriado. 

A presença dessas duas variáveis inseridas a um único recurso, torna o seu 

uso duas vezes mais vantajoso, em que, uma planta que antes era usada apenas para 

alimentação, por exemplo, passa a ser usada tanto para alimentação, quanto para fins 
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medicinais [2]. Esse fenômeno pode ser explicado muitas vezes pela existência de um 

continuum alimento-medicina, no qual, o uso de espécies vegetais para a nutrição 

humana teria uma forte contribuição na composição das farmacopeias [4]. Esse 

continuum pode ser fruto de adaptações bioculturais da espécie humana, pois, como 

o surgimento de doenças tem exercido uma forte força seletiva ao longo de sua 

história, a seleção de recursos nutritivos que auxiliam conjuntamente com a prevenção 

e tratamento de doenças, pode ter sido vantajosa para sua evolução [5, 6, 2]. Ruyu 

Yao [7] em seu estudo, que buscou analisar as diferenças do continuum alimento-

medicina entre o Ocidente e Oriente, ressaltou que o conhecimento sobre o uso de 

ervas como alimento ou remédio no Ocidente, poderiam ser encontrados em textos 

médicos históricos, nos quais a alimentação era frequentemente parte integrada da 

medicina. Assim, pode-se observar que esse continuum está presente, possivelmente, 

desde a antiguidade. 

O continuum alimento-medicina ainda é pouco investigado nas pesquisas em 

etnobotânica, assim, muitos fatores dessa relação ainda  são pouco compreendidos. 

A maioria dos estudos foca na investigação do uso de plantas alimentícias [8] ou 

plantas medicinais [9] de forma isolada, deixando uma importante lacuna no 

entendimento dos dois usos combinados em uma mesma planta. As pesquisas sobre 

plantas alimentícias têm demonstrado diversos fatores que influenciam na importância 

cultural das espécies, como sabor, disponibilidade sazonal ou espacial, valor 

nutricional, facilidade de processamento e múltiplos usos, incluindo o uso medicinal, 

assim também como a influência das características organolépticas e disponibilidade 

também são destacadas em estudos sobre plantas medicinais, além da relevância de 

sua eficácia terapêutica [10]. Essas variáveis não apenas determinam o valor imediato 

das plantas, mas também influencia na memória adaptativa.   
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Os estudos sobre memória adaptativa sugerem que a memória humana foi 

moldada por pressões seletivas em ambientes ancestrais, visando prioritariamente a 

retenção de informações cruciais para a sobrevivência e reprodução [11]. Sobre essa 

perspectiva, considerando o valor adaptativo de um recurso vegetal que serve tanto 

para alimentação quanto para o tratamento de doenças e a sua relevância para a 

resiliência e bem-estar comunitário, seria esperado que esse tipo de informação fosse 

mais bem fixada na memória das pessoas ao longo das gerações. Assim, plantas com 

múltiplas funções tendem a ser mais valorizadas e lembradas, não só pelo seu 

potencial terapêutico e alimentar, mas também por suas características sensoriais, 

como o sabor, que facilita a identificação e o reconhecimento da planta. 

 As percepções gustativas foi uma outra maneira pelo o qual os humanos 

puderam perceber o continuum alimento-medicina [12]. Em Sylhet, nordeste de 

Bangladesh, os moradores utilizavam uma espécie de planta como alimento-

medicamento, popularmente conhecida como nim (Azadirachta indica), com um sabor 

amargo. Esse vegetal serve para tratar de diabete, acreditando que o “amargor” ajuda 

a neutralizar a “doçura” característica da condição [5]. Vishal [13] destaca a variedade 

de fitoquímicos presentes no nim, como flavonoides, terpenoides, taninos, saponinas, 

esteróis, alcaloides e outros compostos que tem sido relacionado ao efeito 

hipoglicêmico. Esse exemplo nos permite inferir que o uso de plantas associadas ao 

uso alimentar e medicinal pode ser entendido como um continuum, avaliado pela 

percepção do sabor amargo [2].  

Uma outra questão de importância no estudo do continuum alimento-medicina 

é a forma como as comunidades fazem uso das diferentes partes da mesma planta 

para fins distintos (medicinais e alimentícios) [14]. Sabe-se que quando as pessoas 

atribuem usos medicinais e alimentícios a mesma planta, elas podem fazer uso tanto 
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da mesma parte da planta para os dois usos, quanto de partes distintas [15]. Contudo 

se faz necessário entender qual desses é o padrão mais utilizado pelas comunidades? 

Albuquerque et al. [16] relatam que as populações humanas tendem a 

maximizar o uso dos recursos naturais, selecionando aqueles que proporcionam o 

máximo retorno em termos de eficiência e disponibilidade. Nesse contexto, a utilização 

de partes distintas do mesmo recurso vegetal poderia significar uma estratégia de 

otimização ou maximização, como uma forma de aproveitar ao máximo o recurso 

vegetal disponível. Por exemplo, se uma planta possui raízes ricas em compostos 

medicinais e a folha em compostos nutricionais, as comunidades podem fazer um uso 

otimizado desse recurso. No entanto, o estudo de Medeiros et al. [11] mostrou que a 

variável mais significativa está entre as que já foram estudadas no contexto do 

forrageamento ideal. Assim, um equilíbrio entre os custos necessários para obter um 

recurso e os benefícios nutricionais e terapêuticos que ele proporciona, influência sua 

importância cultural. 

Leonti [16] destaca a importância de métodos robustos e cientificamente 

validados para estudar o continuum alimento-medicina. Diante disso, realizar estudos 

interculturais que permitam avaliar se os padrões observados são exclusivos de uma 

única comunidade ou se representam um fenômeno mais geral, se tornam 

fundamentais. Para o nosso estudo foram selecionadas comunidades que se 

encontram em diferentes contextos culturais e ambientais. Essa escolha teve como 

intuito uma análise mais robusta sobre a universalidade ou particularidade dos 

padrões observados. 

Assim, a presente pesquisa visa avaliar os fatores bioculturais que afetam o 

continuum alimento-medicina em duas comunidades distintas no nordeste do Brasil. 

Para isso pretendemos responder duas hipóteses: Hipótese 1: Plantas medicinais que 
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apresentam sobreposição de uso alimentício são priorizadas na memória das pessoas 

em diferentes comunidades. Hipótese 2: As pessoas usam partes diferentes de uma 

mesma planta a depender da finalidade de uso (medicinal ou alimentício) como uma 

estratégia de maximização do aproveitamento do vegetal em ambas comunidades. 

Por fim, os dados obtidos visam direcionar estudos de caráter conservacionista, 

dissertando sobre as implicações para conservação dessa sobreposição de uso a 

partir dessas duas categorias de plantas (alimentar e medicinal) e fornecer indícios 

entre a relação do homem e o ambiente pelo qual está inserido, destacando a 

correlação com o processo evolutivo humano e cultural.  

Materiais e Métodos 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em duas comunidades distintas: Sítio Coelho (SC) em 

Petrolina-PE e São Sebastião dos Pretos (SSP) em Bacabal-MA (Figura 1). A primeira 

comunidade estudada foi Sitio Coelho (SC), que é uma comunidade rural situada no 

distrito de Izacolândia, município Petrolina-PE, Rodovia BR-428, no nordeste 

brasileiro. Os moradores apresentam um conhecimento de plantas da caatinga 

empregadas no uso medicinal e alimentício. A comunidade não possui escolas e nem 

posto de saúde, sendo preciso ir para o município de Lagoa Grande que fica 1,8 km 

de Izacolândia, para os habitantes desta comunidade terem acesso a estes locais. 

Para isso, existe um transporte que facilita o deslocamento. 

Na comunidade residia, até o período da coleta de dados em 2017, cerca de 

70 famílias na qual boa parte dessas tem seu sustento a partir da agricultura e 

aposentadoria. A renda média das famílias equivale a R$ 656,21 e alguns moradores 

possuem horta orgânica e comercializam as frutas e verduras provenientes desta 
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horta para ajudar no sustento da família. As religiões que mais predominam é o 

catolicismo e o protestantismo. A comunidade está inserida no bioma Caatinga [17].  

A segunda comunidade estudada foi o Quilombo São Sebastião dos Pretos 

(SSP) localizado no município de Bacabal, na região central do estado do Maranhão. 

Esse quilombo abrange uma área de 1.093ha com uma população de 187 pessoas 

em 63 moradias, com atividade econômica predominantemente de quebradeiras de 

coco, pequenos agricultores e criadores de animais com rendimentos médios mensais 

girando em torno de 200 a 300 reais [18]. 

Dentro da comunidade, os moradores contam a presença de fazendas, duas 

lagoas e um açude como recursos hídricos, igreja, campos de futebol, centros de 

Terecô (manifestação cultural de religiosidade de matriz africana), casas de farinha e 

uma escola [18]. Esta comunidade se caracteriza como uma área de transição, uma 

vez que pertence a Amazônia Legal, embora esteja inserida no bioma Cerrado, com 

presença de manchas vegetacionais da fitofisionomia Mata dos Cocais, característica 

da região Meio-Norte do Nordeste Brasileiro, composta pelos estados do Maranhão e 

Piauí [19]. A realização do estudo nesta localidade foi realizada no ano de 2023 e foi 

aprovada pelo comitê de ética da Universidade de Pernambuco perante o CAAE 

68577823.0.0000.9547. 
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Figura 1. Mapa do Nordeste do Brasil evidenciando a distância (D) entre as cidades das 

comunidades investigadas nesse estudo, e em detalhe a localização da comunidade de São 

Sebastião dos Pretos em Bacabal-MA, e a localização da comunidade Sítio Coelho em 

Petrolina-PE. 

Coleta de dados  

Os dados foram coletados por meio de entrevistas nas comunidades 

localizadas em Petrolina – PE e Bacabal - MA, utilizando as mesmas  técnicas em 

ambas as localidades: lista livre e entrevista semiestruturada [20]. A escolha dos 

entrevistados considerou um membro de cada família, sendo selecionado o chefe da 

casa, homem ou mulher, por residência, que aceitasse participar do estudo. A 

entrevista de lista livre consistiu na listagem pelos entrevistados de todas as plantas 

conhecidas por eles utilizadas para fins medicinais. Logo após, foi solicitado que 

mencionassem quais dessas plantas medicinais também eram utilizadas para fins 

alimentícios.  
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A partir dessa lista, foi realizada a entrevista semiestruturada, que teve como 

objetivo entender de forma detalhada sobre cada planta mencionada: partes da planta 

utilizada para fins medicinais e para fins alimentícios, formas de uso medicinal e 

alimentício, doença tratada, área de coleta e preferência de uso. 

Análise dos dados 

Para testar a primeira hipótese de que plantas medicinais associadas a uso 

alimentício são priorizadas na memória das pessoas em ambas as comunidades, 

inicialmente, foi calculado o índice de saliência cultural das plantas citadas nas listas 

livres [21]. O índice de saliência cultural é amplamente utilizado em estudos 

etnobiológicos e antropológicos para quantificar a importância ou relevância de um 

item (como plantas, animais ou conhecimentos) dentro de uma cultura, com base na 

sua frequência de menção e posição nas listas livres.  

O uso associado entre plantas medicinais e alimentícias em cada comunidade, 

foi avaliado em uma matriz de presença e ausência. Em casos em que a planta 

medicinal tinha o uso alimentício associado foi atribuído valor um (1), enquanto casos 

em que o uso era exclusivo medicinal foi atribuído o valor zero (0). Para o teste da 

hipótese foi realizado uma regressão logística com interação entre saliência e 

comunidade, e considerando como variável resposta o uso associado medicinal e 

alimentício. A análise de deviance foi utilizada para avaliar o ajuste do modelo. 

Para testar a segunda hipótese de que as pessoas usam partes diferentes de 

uma mesma planta a depender da finalidade de uso (medicinal ou alimentício) em 

diferentes comunidades, analisamos o número de menções das partes utilizadas 

(folha, fruto, raiz, etc.) para ambas as finalidades nas duas comunidades: SSP e SC. 

As variáveis categóricas incluídas na análise foram: 1. Finalidade de uso (medicinal 
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ou alimentício); 2. Parte da planta usada; 3. Comunidade (SSP ou SC). Cada uma 

dessas análises foi tratada como categórica.  Foi utilizado um modelo log-linear para 

analisar as interações entre essas três variáveis. 

As análises foram realizadas no software R [22], utilizando a função “glm()” para 

ajustar o modelo de regressão logística binomial; a função “loglm()” do pacote MASS 

[23] para ajustar o modelo log-linear; e a função “chisq.test()” para testar a 

independência entre as variáveis quando necessário. Gráficos foram gerados com o 

pacote ggplot2 [24] para visualizar as relações entre as variáveis. 

Resultados 

Hipótese 1: Plantas medicinais que apresentam sobreposição de uso alimentício 

são priorizadas na memória das pessoas em diferentes comunidades. 

O modelo feito a partir da regressão logística mostrou que a saliência teve um 

efeito positivo significativo na probabilidade de uma planta ser utilizada de forma 

associada (β = 9.73, p < 0.001), indicando que plantas mais salientes tendem a ser 

mais frequentemente classificadas como de uso associado (Tabela 1).  

Tabela 1. Resultados da regressão logística para a probabilidade de uso associado de plantas 

medicinais nas comunidade de São Sebastião dos Pretos (SSP) Bacabal/MA e Sítio Coelho 

(SC) Petrolina/PE. 

Termo Coeficiente (β) 
Erro 

Padrão 
Valor z Valor p 

Intercepto -0.8045 0.2194 -3.667 <0,001* 

Saliência 97.305 26.066 3.733 <0,001* 

Comunidade 
(SC-Petrolina) 

0.1030 0.3856 0.267 0.789 

Saliência 
14.9694 78.037 1.918 0.055 . 

(SC-Petrolina) 
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 Além disso, foi observada uma interação marginalmente significativa entre 

saliência e comunidade (β = 14.97, p = 0.055), sugerindo que o efeito da saliência é 

mais pronunciado na comunidade de Petrolina. Embora a diferença no efeito da 

saliência entre as comunidades não tenha sido fortemente significativa, a análise de 

deviance confirmou que o modelo com a interação de usos forneceu uma melhoria 

significativa no ajuste (p = 0.0297). 

Ao observar o gráfico presente na Figura 2, é possível perceber que, na 

comunidade rural localizada no bioma da caatinga (SC), a saliência tem um efeito mais 

forte sobre a probabilidade de uso associado, enquanto na comunidade quilombola 

na área de transição entre os biomas de Cerrado e Amazônia (SSP), o efeito da 

saliência é mais moderado. Isso reforça o papel da interação entre saliência e 

comunidade no ajuste do modelo estatístico. 

 

Figura 2. Gráfico que evidencia a relação entre a saliência das plantas citadas e a 

probabilidade de uso associado (medicinal e alimentício) nas Comunidades de São Sebastião 

dos Pretos em Bacabal/MA e Sítio Coelho em Petrolina/PE. A curva mostra a relação ajustada 

pelo modelo de regressão logística entre a saliência das plantas medicinais e a probabilidade 

de uso associado. 
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O teste de deviance também revelou que a comunidade, independentemente 

da saliência, tem um efeito significativo na probabilidade de uso associado (p = 

0.0049), indicando que a escolha das plantas pode variar entre as comunidades. Ou 

seja, mesmo que as plantas tivessem a mesma saliência nas duas comunidades, 

ainda haveria uma diferença entre a comunidade rural da Caatinga (SC) e a 

comunidade quilombola na transição entre Cerrado e Amazônia (SSP) em relação à 

probabilidade de escolher uma planta para uso associado. Esse resultado sugere que 

existem outros fatores relacionados à comunidade (como cultura, tradição, 

disponibilidade de plantas, ou conhecimento local) que influenciam a escolha das 

plantas para uso associado. Portanto, a comunidade em si (ou seja, onde a pessoa 

vive) é uma variável importante a ser considerada, pois parece afetar as decisões 

sobre o uso das plantas, independentemente de sua saliência na memória das 

pessoas. 

Hipótese 2: As pessoas usam partes diferentes de uma mesma planta a 

depender da finalidade de uso (medicinal ou alimentício) como uma estratégia 

de maximização do aproveitamento do vegetal em ambas comunidades. 

O modelo log-linear, que incluiu interações entre dois fatores (finalidade * parte 

usada, finalidade * comunidade, e parte usada * comunidade), ajustou-se bem aos 

dados (X² = 13.10, df = 11, p = 0.287). Isso indica que as interações entre as variáveis 

foram suficientes para explicar a variabilidade observada nos dados. Com isso 

podemos inferir que: 

 Interação entre Finalidade de Uso e Parte da Planta Usada: A análise 

revelou uma associação significativa entre a parte da planta utilizada e a finalidade de 

uso. Isso sugere que as pessoas, de fato, utilizam diferentes partes da planta 

dependendo do objetivo (medicinal ou alimentício) nas duas comunidades. Essa 
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diferença pode ser visualizada nas Figuras 3 e 4, em que se percebe o predomínio do 

uso de frutos para fins alimentícios em ambas as localidades (Bacabal 161 menções 

como alimentício e 45 menções como medicinal, Petrolina 90 menções como 

alimentício e 12 menções como medicinal). Por sua vez, folha tem um predomínio de 

uso medicinal (Bacabal 113 menções como medicinal e 56 menções como alimentício, 

Petrolina 76 menções como medicinal e 51 menções como alimentício). Essa 

descoberta apoia a hipótese de que as escolhas feitas sobre a parte da planta utilizada 

estão relacionadas com a finalidade, refletindo uma estratégia de maximização do uso 

do vegetal. 

 Interação entre finalidade de uso, parte usada e comunidade: Além 

disso, o modelo também indicou que essa relação entre parte da planta e finalidade 

varia entre as comunidades (Bacabal e Petrolina). Isso significa que, enquanto uma 

comunidade pode preferir usar uma parte da planta para fins medicinais, outra 

comunidade pode preferir a mesma ou uma diferente parte da planta para fins 

alimentícios. Nas Figuras 3 e 4, percebe-se por exemplo que as flores, caule e resina 

só aparecem  na comunidade quilombola da caatinga (SSP), não havendo menções 

na comunidade rural na área de transição entre Cerrado e Amazônia (SC). Um outro 

fator importante é a maior frequência de menção de casca e entrecasca em Petrolina, 

em relação a Bacabal. Isso sugere que o contexto ambiental e as práticas culturais 

em cada comunidade influenciam as partes da planta que são preferencialmente 

usadas para diferentes finalidades. 

Esses resultados apoiam a hipótese de que as pessoas escolhem partes 

diferentes da planta de acordo com a finalidade de uso, como uma estratégia de 

maximização dos recursos vegetais. Além disso, as diferenças entre as duas 

comunidades sugerem que o contexto cultural e ecológico desempenha um papel 
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importante na determinação dessas escolhas. Isso mostra que, embora existam 

padrões gerais de uso entre as partes da planta e a finalidade de uso, esses padrões 

são modificados pelo contexto local. 

 

Figura 3. Gráfico de barras representando a distribuição das partes das plantas usadas para 

fins medicinais e alimentícios na comunidade de São Sebastião dos Pretos em Bacabal/MA. 

 

Figura 4. Gráfico de barras representando a distribuição das partes das plantas usadas para 

fins medicinais e alimentícios na comunidade de Sítio Coelho em Petrolina/PE. 

Discussão 

Hipótese 1: Plantas medicinais que apresentam sobreposição de uso alimentício 

são priorizadas na memória das pessoas em diferentes comunidades. 

 A relação positiva entre a saliência cultural das plantas e a sobreposição de 

uso alimentício e medicinal em ambas as comunidades investigadas, reforçam a ideia 
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de que as plantas medicinais e alimentícias constituem um continuum. Esse fenômeno 

já foi registrado em estudos anteriores. Em uma pesquisa realizada na comunidade 

de Caeté-Açu, que faz divisa com o Parque Nacional da Chapada Diamantina, 

Medeiros et al. [11] verificaram que diversas plantas silvestres são empregadas como 

medicinal e alimentícia, evidenciando uma sobreposição funcional que é culturalmente 

significativa. O estudo de Campos et al. [25] foca nos critérios de coleta de plantas 

alimentícias nativas no Nordeste do Brasil, todavia, além de serem escolhidas pelo 

seu valor nutricional, também são escolhidas pelo seu potencial terapêutico, 

reforçando a ideia do continuum alimento-medicina, que possui um maior valor 

cultural. Esses resultados apontam que essa variável associada não se restringe a um 

contexto específico, mas é recorrente em diferentes regiões, mostrando que o 

continuum alimento-medicina se configura como uma tendência observada e 

recorrente em diferentes contextos culturais e ecológicos. Para explicar quais os 

fatores contribuem para a sua maior saliência, Leonti [15] ressalta que o uso medicinal 

e alimenício das plantas, em muitos casos, pode ser indissociável, o que reflete uma 

visão holística das comunidades sobre os vegetais, na qual é valorizada por seu 

potencial multifuncional, integrando saúde e nutrição em um único continuum.  

Esse entendimento reforça a importância cultural das plantas multifuncionais, 

que são mais frequentemente usadas pois oferecem uma solução adaptativa e 

eficiente para as necessidades das comunidades. Esse conhecimento sobre múltiplas 

funcionalidades de uma mesma planta podem levar a uma maior recordação e 

reconhecimento durante as entrevistas, aumentando sua visibilidade cultural. 

Medeiros [11] ressaltam que as comunidades locais utilizam recursos que 

proporcionem um melhor retorno possível, levando em consideração diferentes 

variáveis, como disponibilidade e os benefícios que os recursos oferece. Com isso, ao 
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escolher quais plantas usarem, as pessoas levam em consideração uma combinação 

de variáveis que maximizam os benefícios.  

Apesar do efeito do continuum ter sido encontrado em ambas as comunidades, 

foi notado que a força da relação entre saliência e uso sobreposto foi mais acentuado 

na comunidade rural localizada no bioma da Caatinga (SC) do que na comunidade 

quilombola na área de transição entre os biomas de cerrado e amazônia (SSP). Isso 

sugere que fatores ecológicos e culturais influenciam a intensidade com que o 

continuum alimento-medicina se manifesta. Além disso, nossos resultados também 

são consistentes com o modelo sócio-ecológico da teoria da maximização, 

especificamente modelo de máximo desempenho ambiental [16].  

A Teoria da Maximização [16] sugere que as populações tendem a utilizar os 

recursos de maneira a maximizar o custo-benefício, priorizando plantas que 

proporcionam múltiplos usos em situações onde os recursos são limitados ou o 

acesso é restrito. No contexto da Caatinga, uma região com sazonalidade marcante, 

recursos limitados e menor diversidade de plantas, o uso de um mesmo vegetal para 

múltiplas funções (alimento e medicamento) é altamente adaptativo e eficiente para a 

comunidade. Dada a baixa diversidade de espécies e escassez, faz com que a 

comunidade maximize o uso de cada recurso disponível, assim, plantas que estão 

acessíveis tendem a ser altamente valorizadas pelos seus múltiplos usos.  

Em contrapartida, a comunidade de Bacabal, localizada em um ambiente de 

transição inserida no bioma de Cerrado com presença de manchas vegetacionais da 

fitofisionomia Mata dos Cocais e influência do bioma amazônico, apresentou uma 

menor relação entre saliência e uso sobreposto em relação a comunidade no bioma 

de caatinga, assim, sugerimos que nessa localidade as plantas sobrepostas podem 

exigir maior esforço de coleta. O contexto socioeconômico pode influenciar o acesso 
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e a utilização das plantas com uso sobreposto, uma vez que o acesso a medicamentos 

convencionais e alimentos processados podem ser restritos. Nesses casos, as 

pessoas tendem a recorrer as plantas que oferecem múltiplos benefícios.  

Além disso, Ladio e Lozada [26] constataram que esse resultado poderia também ser 

explicado por uma relação de custo-benefício. Pela dificuldade na coleta de plantas 

com múltiplos usos (medicinal e alimentício), as comunidades acabam optando por 

plantas com valores específicos, ou para medicinal, ou para alimento, de acordo com 

a necessidade imediata e o custo de obtenção, tendo em vista a maior riqueza dessa 

área, essa comunidade acaba não dependendo tanto de plantas que cumprem 

funções múltiplas como a que ocorre na Caatinga. Portanto, plantas medicinais e 

alimentícias podem ter usos mais especializados no ambiente de transição sem a 

mesma sobreposição de funções. 

 Os dois achados reforçam que o continuum alimento-medicina é uma estratégia 

adaptativa que contribui para a resiliência dos sistemas socioecológicos, pois os usos 

desses vegetais fornecem elementos essenciais para as comunidades se adaptarem 

a crises ambientais, mudanças climáticas ou dificuldades econômicas. Tanto a 

saliência cultural quanto o uso sobreposto de plantas refletem a capacidade de 

adaptação das comunidades ao ambiente em que estão inseridas, respondendo às 

pressões ecológicas e garantindo o aproveitamento máximo dos recursos vegetais. 

Hipótese 2: As pessoas usam partes diferentes de uma mesma planta a 

depender da finalidade de uso (medicinal ou alimentício) como uma estratégia 

de maximização do aproveitamento do vegetal em ambas comunidades. 

Foi observado que as partes utilizadas das plantas para fins alimentícios e 

medicinais variam em ambas as comunidades. Enquanto uma parte da planta pode 

ser utilizada para alimentação, outra parte pode ser usada para fins medicinais. Esse 
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comportamento sugere a existência de uma estratégia de otimização no uso das 

plantas pelas comunidades, visando o máximo aproveitamento dos recursos vegetais 

disponíveis.  

A Teoria da Maximização Socioecológica [16], mais uma vez, oferece um 

suporte teórico para explicar esse fenômeno. O uso de partes distintas das plantas 

reflete uma estratégia adaptativa para maximizar o retorno de cada planta, 

minimizando o desperdício e garantindo a eficiência do recurso. Leonti [15] já havia 

previsto essa estratégia em seu trabalho sobre o continuum alimento-medicina, 

sugerindo que as pessoas podem usar a mesma parte para múltiplos fins (alimentos 

funcionais) ou partes diferentes para funções distintas (alimentar e medicinal), 

conforme o contexto e a necessidade. Esse comportamento reflete o continuum e o 

máximo aproveitamento vegetal, onde as plantas são valorizadas por suas múltiplas 

funções, sendo uma característica que reforça a resiliência das comunidades.  

O estudo de Medeiros [11] também apresenta esse tipo de achado, 

confirmando que as comunidades usam partes distintas das plantas como uma 

estratégia de maximização funcional. Isso mostra que a prática de otimizar o uso das 

plantas é comum em diferentes contextos culturais e ecológicos. Assim, uma planta 

que fornece múltiplos benefícios, se torna um recurso importante, pois reduz a 

dependência de espécies específicas e permite que as pessoas adaptem o uso de 

acordo com as mudanças, como variações climáticas, disponibilidade de recursos ou 

mudanças sociais. Quando diferentes partes de uma mesma planta são usadas para 

finalidade distintas, por exemplo, fruto como alimento e folha como medicinal, cria uma 

diversidade funcional interna, aumentando a sustentabilidade de seu uso e tornando 

o sistema socioecológico mais robusto e adaptável a mudanças. 
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Nas duas comunidades, foi observado também que as partes utilizadas para 

fins medicinais diferem: em SC (Caatinga), há uma maior frequência de uso de cascas 

e sementes para fins medicinais, enquanto em SSP (Ambiente de transição), o uso de 

folhas é mais comum. Essa diferença pode ser explicada pela Hipótese da 

Sazonalidade Climática [27], que sugere que, em ambientes com sazonalidade 

marcante, como a Caatinga, as comunidades tendem a priorizar o uso de plantas 

lenhosas e partes mais duráveis (cascas e sementes), especialmente porque essas 

partes permanecem disponíveis mesmo durante os períodos de seca, quando outras 

partes, como folhas, podem não estar acessíveis. Assim, enquanto a Caatinga impõe 

a necessidade de priorizar partes mais duráveis das plantas, como a casca, no 

ambiente de transição onde há maior diversidade e estabilidade, as folhas 

permanecem disponíveis e são mais utilizadas. 

Conclusão 

Os resultados demonstram que o continuum alimento-medicina se configura 

como uma tendência  observada em diferentes comunidades e contextos ecológicos, 

reforçando sua importância cultural e funcionalidade adaptativa. As diferenças na 

força da relação entre as comunidades da Caatinga e do ambiente de transição 

mostram que fatores ecológicos (sazonalidade, diversidade) e culturais (herança 

quilombola vs. rural) afetam a maneira como o continuum se manifesta. Dessa forma, 

o continuum serve como um reflexo da adaptação das comunidades às suas 

condições ecológicas e culturais, garantindo resiliência e sustentabilidade a longo 

prazo. 

O uso de partes distintas de uma mesma planta para fins alimentares e 

medicinais é uma estratégia de otimização e maximização dos recursos vegetais 
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disponíveis. Essa prática reflete o continuum alimento-medicina, onde as plantas são 

aproveitadas em sua totalidade, com diferentes partes sendo usadas para diferentes 

propósitos. 

Seria interessante explorar como as mudanças climáticas impactam o 

continuum alimento-medicina e as práticas de uso de plantas em diferentes 

comunidades. Um estudo aprofundado poderia investigar como a alteração na 

disponibilidade de espécie, devido a mudança nos padrões de precipitação, 

temperatura, ou eventos extremos, influência a saliência cultural e a escolha de 

plantas com uso medicinal ou alimentício. Além disso, é importante analisar se as 

comunidades adaptam suas práticas ou começam a valorizar plantas diferentes em 

respostas às transformações ambientais. 
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Considerações Finais 

Este estudo contribuiu para a ampliação do conhecimento sobre o continuum 

alimento-medicina, abordando sua manifestação em contextos ecológicos e culturais 

distintos. A pesquisa revelou que a priorização de plantas multifuncionais (alimentícia 

e medicinal) é influenciada por fatores bioculturais, como a saliência cultural, as 

práticas locais e as condições socioambientais. Além disso, evidenciou-se que a 

utilização de diferentes partes de uma mesma planta, de acordo com a finalidade de 

uso, reflete uma estratégia adaptativa das comunidades para maximizar os benefícios 

obtidos dos recursos vegetais disponíveis. 

Os resultados reforçam a relevância dos vegetais de uso terapêutico e 

nutricional não apenas como um recurso estratégico para a sobrevivência e bem-estar 

das comunidades, mas também como elementos cruciais na resiliência de sistemas 

socioecológicos. Essa versatilidade torna essas plantas prioritárias tanto para a 

conservação da biodiversidade quanto para a sustentabilidade cultural e ambiental. 

https://www.r-project.org/
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Dado o cenário atual de mudanças climáticas, redução de recursos naturais e 

transformações culturais, o entendimento das dinâmicas de uso das plantas no 

continuum alimento-medicina é fundamental para informar políticas públicas de 

conservação, manejo sustentável e valorização do conhecimento tradicional. 

Por fim, esta dissertação destaca a importância de estudos interculturais e 

multidisciplinares para a compreensão das complexas interações entre seres 

humanos e biodiversidade. Espera-se que este trabalho inspire futuras pesquisas que 

integrem saberes locais e científicos, promovendo soluções sustentáveis e 

culturalmente relevantes para os desafios contemporâneos. 
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Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine strongly encourages that all 
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available repositories (where available and appropriate) or presented in the main 
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Nature’s information on recommended repositories. Where a widely established 

research community expectation for data archiving in public repositories exists, 

submission to a community-endorsed, public repository is mandatory. A list of data 
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The information below details the section headings that you should include in 

your manuscript and what information should be within each section. 

Please note that your manuscript must include a 'Declarations' section including 

all of the subheadings (please see below for more information). 

Title page 

The title page should: 

present a title that includes, if appropriate, the study design e.g.: 

 "A versus B in the treatment of C: a randomized controlled trial", "X is a risk 

factor for Y: a case control study", "What is the impact of factor X on subject Y: 

A systematic review" 

 or for non-clinical or non-research studies a description of what the article 

reports 

list the full names and institutional addresses for all authors 

 if a collaboration group should be listed as an author, please list the Group name 

as an author. If you would like the names of the individual members of the Group 

to be searchable through their individual PubMed records, please include this 

information in the “Acknowledgements” section in accordance with the 

instructions below 

 Large Language Models (LLMs), such as ChatGPT, do not currently satisfy 

our authorship criteria. Notably an attribution of authorship carries with it 

accountability for the work, which cannot be effectively applied to LLMs. Use of 

an LLM should be properly documented in the Methods section (and if a 

Methods section is not available, in a suitable alternative part) of the manuscript. 

indicate the corresponding author 

Abstract 

The Abstract should not exceed 350 words. Please minimize the use of 

abbreviations and do not cite references in the abstract. Reports of randomized 

controlled trials should follow the CONSORT extension for abstracts. The abstract 

must include the following separate sections: 

Background: the context and purpose of the study 

Methods: how the study was performed and statistical tests used 

Results: the main findings 

Conclusions: brief summary and potential implications 
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Trial registration: If your article reports the results of a health care intervention 

on human participants, it must be registered in an appropriate registry and the 

registration number and date of registration should be stated in this section. If it was 

not registered prospectively (before enrollment of the first participant), you should 

include the words 'retrospectively registered'. See our editorial policies for more 

information on trial registration 

Keywords 

Three to ten keywords representing the main content of the article. 

Background 

The Background section should explain the background to the study, its aims, a 

summary of the existing literature and why this study was necessary or its contribution 

to the field. 

Methods 

The methods section should include: 

 the aim, design and setting of the study 

 the characteristics of participants or description of materials 

 a clear description of all processes, interventions and comparisons. Generic 

drug names should generally be used. When proprietary brands are used in 

research, include the brand names in parentheses 

 the type of statistical analysis used, including a power calculation if appropriate 

 

Results 

This should include the findings of the study including, if appropriate, results of 

statistical analysis which must be included either in the text or as tables and figures. 

Discussion 

This section should discuss the implications of the findings in context of existing 

research and highlight limitations of the study. 

Conclusions 

This should state clearly the main conclusions and provide an explanation of the 

importance and relevance of the study reported. 

List of abbreviations 

If abbreviations are used in the text they should be defined in the text at first 

use, and a list of abbreviations should be provided. 
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 Ethics approval and consent to participate 

 Consent for publication 

 Availability of data and materials 

 Competing interests 
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 Authors' contributions 

 Acknowledgements 

 Authors' information (optional) 

Please see below for details on the information to be included in these sections. 
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 See our editorial policies for more information. 

If your manuscript does not report on or involve the use of any animal or human 

data or tissue, please state “Not applicable” in this section. 

Consent for publication 

If your manuscript contains any individual person’s data in any form (including 

any individual details, images or videos), consent for publication must be obtained from 

that person, or in the case of children, their parent or legal guardian. All presentations 

of case reports must have consent for publication. 
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You can use your institutional consent form or our consent form if you prefer. 

You should not send the form to us on submission, but we may request to see a copy 

at any stage (including after publication). 

See our editorial policies for more information on consent for publication. 

If your manuscript does not contain data from any individual person, please 

state “Not applicable” in this section. 

Availability of data and materials 

All manuscripts must include an ‘Availability of data and materials’ statement. 

Data availability statements should include information on where data supporting the 

results reported in the article can be found including, where applicable, hyperlinks to 

publicly archived datasets analysed or generated during the study. By data we mean 

the minimal dataset that would be necessary to interpret, replicate and build upon the 

findings reported in the article. We recognise it is not always possible to share research 

data publicly, for instance when individual privacy could be compromised, and in such 

instances data availability should still be stated in the manuscript along with any 

conditions for access. 

Authors are also encouraged to preserve search strings on 

searchRxiv https://searchrxiv.org/, an archive to support researchers to report, store 

and share their searches consistently and to enable them to review and re-use existing 

searches. searchRxiv enables researchers to obtain a digital object identifier (DOI) for 
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 The datasets generated and/or analysed during the current study are available 

in the [NAME] repository, [PERSISTENT WEB LINK TO DATASETS] 

 The datasets used and/or analysed during the current study are available from 

the corresponding author on reasonable request. 

 All data generated or analysed during this study are included in this published 

article [and its supplementary information files]. 

 The datasets generated and/or analysed during the current study are not 

publicly available due [REASON WHY DATA ARE NOT PUBLIC] but are 

available from the corresponding author on reasonable request. 
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 Data sharing is not applicable to this article as no datasets were generated or 

analysed during the current study. 

 The data that support the findings of this study are available from [third party 

name] but restrictions apply to the availability of these data, which were used 

under license for the current study, and so are not publicly available. Data are 

however available from the authors upon reasonable request and with 

permission of [third party name]. 

 Not applicable. If your manuscript does not contain any data, please state 'Not 

applicable' in this section. 

More examples of template data availability statements, which include examples 

of openly available and restricted access datasets, are available here. 

BioMed Central strongly encourages the citation of any publicly available data 

on which the conclusions of the paper rely in the manuscript. Data citations should 

include a persistent identifier (such as a DOI) and should ideally be included in the 

reference list. Citations of datasets, when they appear in the reference list, should 

include the minimum information recommended by DataCite and follow journal style. 

Dataset identifiers including DOIs should be expressed as full URLs. For example: 

 

Hao Z, AghaKouchak A, Nakhjiri N, Farahmand A. Global integrated drought 
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With the corresponding text in the Availability of data and materials statement: 

The datasets generated during and/or analysed during the current study are 

available in the [NAME] repository, [PERSISTENT WEB LINK TO 

DATASETS].[Reference number]  

If you wish to co-submit a data note describing your data to be published in BMC 

Research Notes, you can do so by visiting our submission portal. Data notes 

support open data and help authors to comply with funder policies on data sharing. 

Co-published data notes will be linked to the research article the data support 

(example). 
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